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COMUNIDADE BOM PASTOR


“O Espírito Santo nos acorda” 

Sempre que acolhemos o mal que alguém nos faz, com suas atitudes ofensivas, de injustiça, cobranças, exigências, até acima das nossas condições humanas e tantas outras situações que nos magoam, somos invadidos pelos pecados dessas pessoas. E nos deixamos envenenar com eles. Mas, se seguirmos a orientação do Senhor que nos quer ver pacificados e felizes, os males dos irmãos não nos invadirão - não tomaremos o veneno lançados pelo seu pecado contra nós.

Tomando posse dos direitos que Jesus nos deu ser livres do mal, vamos aprendendo a resguardar nossa liberdade com as instruções que estão escritas na Palavra de Deus. Nela, está escrito o que devemos aprender para nos proteger dos males que nos atingirem. Vejamos alguns ensinamentos: 

“Tudo concorre para o bem daqueles que amam a Deu” (Rom. 8, 28); “que no momento é insignificante e momentânea tribulação, acarreta para nós uma glória eterna” (II Cor. 4, 17-18); "Se recebemos de Deus os bens, não deveríamos receber também os males” (Jo. 1, 20);

Com essas e tantas outras exortações e direcionamentos, além do Senhor nos dizer que tudo está sob a Sua guarda, nos ensina como lidar com as ocasiões em que a natureza pecadora dos irmãos lança suas setas envenenadas sobre a nossa. Também, natureza pecadora! Nessa natureza que todos temos, porque nos veio dos primeiros pais, se abriga a raiz do orgulho que quer reinar intacto, inatingível, intocável, que não admite descer do pedestal. 

Quando por infinita graça o Espírito Santo nos faz entender isso, constatar e conhecer essa realidade presente em todos nós, herdeiros do Adão decaído, sairemos ilesos do envenenamento. Não o tomaremos! Ou se chegamos a tomar, por estarmos desprevenidos, por sermos atingidos de surpresa por quem não esperávamos, por exemplo, sabemos qual é o antídoto pois a receita está escrita: Orar pelos inimigos... (Lc. 6, 27-28 ); abençoar os que nos ferirem (Lc. 6, 27-28).  E logo essas atitudes de obediência agindo como anti-veneno, fazem nossa alma retomar a sua paz. Sinal de que vencemos. No poder do Espírito Santo!

É Ele que nos alerta sempre e quer que estejamos atentos e conscientes de que se alguém é capaz de atingir nossas entranhas com suas atitudes venosas é porque lá, nas nossas entranhas, temos espaços abertos que ficaram no decorrer da nossa vida. Desde os tempos da infância. 

Se olharmos por esse prisma, vamos acabar entendendo que o irmão, ou irmã com seu "veneno" (vamos chamar nossas atitudes ofensivas assim), foi alguém enviado ou permitido por Deus para nos proteger.  Sim, porque se no âmago do nosso ser existem feridas abertas que nos fazem criaturas frágeis, sensíveis às fragilidades dos irmãos que nos atingem, corremos perigo. Somos presas fáceis do Inimigo das nossas almas. 

Jamais podemos esquecer que no chão da nossa natureza carnal está fincada a raiz do orgulho que sustenta a soberba, a qual "não procede do Pai mas do mundo" ( I Jo. 2, 16). E se ela se for alimentada dentro de nós, sufoca a nossa pobre alma porque se opõe à essência do que devemos ser como filhos e filhas de Deus: plenos da humildade de Jesus. Se admitirmos que a soberba prevaleça, é porque ao veneno dos irmãos, junta-se o nosso próprio veneno, como reconhece o salmista: "minhas misérias são para mim absinto e veneno" (Lam. 3, 19). 

Quando o Espírito de Amor nos acorda e faz entender que a nossa realidade humana é tão pecadora quanto a dos irmãos e irmãs (ou quem sabe até mais pecadora), nos dá a graça de usar o antídoto que resguarda nossa alma. Ele nos ajuda a entender que os que nos ferem devem se acolhidos como manda Jesus. Como alguém que, com sua atitude que não é amiga, portanto, inimiga, deve ser acolhido no amor: "Amai aos que vos odeiam..." (cf Mt. 6, 44). E ficar sob nossa oração: "orai pelos inimigos" (cf Mt. 6, 44). 

Agindo como manda o Senhor, as feridas do passado vão aos poucos fechando. E nossa alma libertada permanece na presença do Senhor resguardada na Paz tão preciosa que nos foi dada pelo Príncipe da Paz. Que o Espírito Santo nos ajude a resguardar a nossa paz, orando pelos irmãos e irmãs que vêm atingi-la. Mas "não sabem o que fazem" (Lc. 23,34), como disse Jesus na Cruz justificando nossa pobreza humana! 

"Tendo refletido sobre estas coisas, irmãos caríssimos, suportemos generosamente todas as adversidades que sobrevierem. Se Deus as permite é porque são úteis para nós" (São João Crisóstomo).

DHC

17/07/2007

Rua Hilário de Gouveia, 36 – 9º andar – Copacabana – Rio de Janeiro – RJ – CEP 22040-020

Telefax: (021) 2236-5721 

www.combompastor.com.br - combompastor@combompastor.com.br 


